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    CAPÍTULO 01




    JADE




    — Está perfeito, Jade! — Ouço Safira, minha irmã mais nova e melhor amiga, falar atrás de mim ao me ver colocar os noivinhos no topo do bolo.




    Paro ao seu lado, limpando as mãos no pano de prato que estava sobre a bancada, e avalio meu trabalho com um sorriso no rosto: um belíssimo bolo de cinco andares com massa de pão de ló e recheio de trufa de chocolate branco, coberto com pasta americana trabalhada com detalhes rendados. Uma linda fita em cetim marfim, da exata cor da cobertura e arrematada por um laço milimetricamente construído, envolve os bolos de número um, três e cinco. Preciso concordar com ela, está perfeito.




    — Nem acredito que terminei. Acho que esse foi um dos mais demorados — falo e sorrio enquanto ela passa o braço ao redor da minha cintura e me abraça, ainda observando o belíssimo bolo.




    — Passei só para dar um oi. Estou indo para a aula. Posso roubar um bem-casado dali? — Ela pisca os olhos, tão azuis quanto a pedra que tem seu nome, e balança os longos cabelos loiros ondulados em direção à bandeja onde mil e quinhentos bem-casados estão dispostos.




    — Sabia que tinha um interesse — falo, rindo. — Claro, pode pegar. Vai sair com o Paulo hoje? — pergunto, me referindo ao rapaz com quem ela estava saindo há algum tempo.




    — Ele vai me buscar na faculdade. Provavelmente vamos jantar. Pode deixar que eu aviso, mamãe — ela fala e pisca enquanto sai da cozinha com alguns bem-casados na mão.




    Sorrio com a brincadeira, mas me sinto orgulhosa da boa garota que a minha irmã é. Ela, eu e nosso pai somos muito unidos. Papai é o grande responsável por essa união e por termos recebido nomes tão... exóticos. Ele é dono de uma pequena joalheria na cidade e, quando nascemos, dizia que éramos o que ele tinha de mais precioso, juntamente com a nossa mãe, que partiu quando eu tinha 10 e Safira, 6 anos.




    Pensar em minha mãe me traz um sorriso tristonho ao rosto. Foi por causa dela que descobri minha habilidade na cozinha. Desde bem pequena, eu a ajudava a cozinhar, e, quando ela se foi, depois de muitas tentativas pouco hábeis do meu pai — para ser delicada e não dizer que a comida dele era horrível —, assumi a responsabilidade de cozinhar para nós três, com a ajuda do antigo caderno de receitas dela. Conforme fui crescendo, passei a criar minhas próprias receitas e, aos 18 anos, descobri que a minha verdadeira paixão eram os bolos de casamento. Não existe nada mais maravilhoso do que criar, a partir de ingredientes simples, como farinha, leite e ovos, verdadeiras obras-primas que farão parte de um dos dias mais especiais de um casal.




    Recolho os itens sujos de cima da bancada e levo para a grande pia, abrindo um sorrisinho enquanto começo a lavar a louça. Pensar na felicidade dos casais que procuram diariamente a Sonho da Jade, minha loja de bolos, me faz lembrar que foi o amor que me fez abrir aquele negócio e decidir trabalhar com noivas. Mais especificamente, o amor por um homem quatro anos mais velho, com um sorriso matador e um olhar que me deixa arrepiada até hoje, só de lembrar. Conheci o Alex numa festa que eu não queria ir, quase às quatro da manhã, quando estava prestes a voltar para casa. Ele não fazia o meu tipo em nada. Sempre preferi os loiros, com rosto liso — sem barba — e de temperamento tranquilo. Alex tinha os cabelos bem escuros como os meus, cortados à máquina, cavanhaque e uma intensidade sem igual. Passamos o resto da madrugada dançando, abraçados como se tivéssemos sido feitos um para o outro. As palavras entre nós, naquele momento, não eram necessárias.




    Éramos opostos. A minha timidez contrastava com a sua simpatia. Ele era sedutor, enquanto eu era romântica. Ele adorava esportes, ouvia rock e era viciado em atividades ao ar livre, enquanto eu acreditava que subir os cinco degraus que levavam até a portaria do meu prédio era exercício suficiente, amava Backstreet Boys e vivia com o nariz enfiado nos livros, principalmente os de receita. Eu via em Alex uma espécie de vagalume, que brilhava e encantava todos a seu redor, ao contrário de mim, que era a lagarta que ainda não tinha virado borboleta. Apesar das nossas diferenças, estranhamente, nos encaixávamos com uma perfeição que eu jamais tinha visto... ou melhor, tinha presenciado apenas uma vez, há muitos e muitos anos, enquanto a minha mãe estava viva. Alex e eu tínhamos uma enorme sintonia, e a química que nos unia era explosiva. Jamais fui beijada com tanta paixão e abandono como quando estávamos juntos. Ele despertava o melhor de mim e me fazia acreditar que eu podia conquistar tudo o que eu quisesse, simplesmente por tê-lo ao meu lado.




    Durante os poucos meses em que ficamos juntos, criei inúmeras receitas de doces e bolos, desenvolvi técnicas e estudei com afinco a melhor forma de trabalhar com os ingredientes para confeitar. Ele foi a minha cobaia e provou a maior parte dos meus experimentos, sempre dando uma opinião imparcial e me incentivando a continuar e melhorar. Até que o destino decidiu que precisávamos seguir separados. Alex se mudou para Brasília a trabalho, e eu fiquei e arregacei as mangas para construir a Sonho da Jade.




    Não foi fácil. Apesar do relacionamento ter sido o que muitos considerariam como um romance juvenil devido ao curto período de tempo que ficamos juntos, a separação doeu e muito. Amei Alex com todo o meu coração e sei que ele também me amou da mesma forma. Senti saudades não apenas dele, do homem que me completava e me fazia sentir tão especial, mas dos momentos que passamos juntos. Dos momentos divertidos e felizes que eu relembrava com tanto carinho. E, apesar de ter sofrido com a sua partida e ter sentido falta dele todos os dias, escolhi continuar seguindo em frente e fazer desse amor o principal ingrediente dos bolos que ofereço às minhas noivas.




    Algumas pessoas relacionam a saudade com a solidão. Eu acredito que essa palavra tão especial, que em alguns idiomas não tem sequer tradução literal, é o resultado do amor que sentimos por alguém especial em nossa vida. Para mim, saudade não tem relação com a tristeza. Ela é a mola que impulsiona cada passo do meu caminho. Assim como o amor.




    Enxugo as mãos e termino de arrumar a bancada. Olho para o relógio da parede: oito e meia da noite. Hora de ir para casa. Amanhã, eu e a equipe teremos um longo dia de trabalho.




    Apago as luzes do salão. Na escuridão, o belo rosto do único homem que eu amei de verdade surge em minha mente, e um sorriso me escapa dos lábios. Eu não sinto amargura por ter perdido o meu grande amor. Acho que, na verdade, fomos o clássico caso da pessoa certa no momento errado. Depois do Alex, conheci outros rapazes, namorei e até me apaixonei. Mas nenhum deles despertou em mim o mesmo amor profundo que senti por ele. Sei que, um dia, vou voltar a me apaixonar intensamente por alguém. Como boa parte das mulheres, também sonho em ter uma família e um marido amoroso. Mas sei que, quando isso acontecer, vou levar dentro de mim esse sentimento tão especial que mesmo de longe o Alex desperta.




    Saudade...


  




  

    CAPÍTULO 02




    ALEX




    Esfrego os olhos, que ardem após tantas noites sem dormir. Quase três, na verdade. Virei as últimas noites para adiantar o trabalho o máximo possível a fim de que pudesse sair o quanto antes da cidade. Se o Dr. Marcelo, o médico que vinha me tratando, descobrisse que eu tinha feito exatamente tudo que ele tinha dito que eu não deveria fazer, levaria uma baita bronca. Mas a verdade é que eu não via a hora de me ver livre daquele trabalho que eu odiava. Há três meses, tive uma dor no peito horrível, que me fez achar que estava enfartando. Aquilo era um absurdo, já que eu só tinha 27, mas sentia como se carregasse todo o peso do mundo em minhas costas. Segundo o médico que me atendeu no hospital, aquela dor era resultado de uma crise de estresse — algo que a minha mãe vivia dizendo que eu teria com o ritmo intenso de trabalho; ele então me encaminhou para o Dr. Marcelo, que vinha cuidando da minha saúde.




    Mas não tinha como ser diferente. Sou o mais jovem diretor jurídico do principal banco público do país, responsável diretamente por uma equipe enorme e uma pilha de processos que não acaba mais. Para chegar a esse ponto, abdiquei de uma série de coisas na vida e precisei dedicar todo o meu tempo livre ao trabalho, que hoje eu encarava como uma obrigação.




    Aquela dor me rendeu a necessidade de desacelerar e repensar meus objetivos. O Dr. Marcelo, em nossa última consulta, disse que, se eu não pisasse no freio, teria um enfarto de verdade dentro de três a cinco anos. E talvez não tivesse tanta sorte.




    Alguns dias após a consulta, recebi o convite do noivado da minha irmã, que aconteceria em três meses, acompanhado de um bilhete:




    Alex,




    Por favor, tente vir. Não posso ficar noiva sem a presença do meu irmão mais velho.




    Ana




    Isso me fez pensar no que eu desejava para a minha vida. Onde mais eu queria chegar? Virar vice-presidente e correr o risco de perder casamentos, nascimentos e momentos importantes da vida da minha família — fora a grande probabilidade de morrer de um ataque cardíaco antes dos 30 — ou mudar o rumo da minha carreira profissional, participar mais dos eventos da família e ter uma melhor qualidade de vida?




    Passar noites sem dormir era algo a que eu estava habituado. Dormia cerca de quatro horas por noite, não praticava mais exercícios físicos e a minha alimentação não era das melhores. Mas isso ia mudar. Desde que deslizei aquele bilhete da minha irmã por entre os dedos, decidi que estava na hora de mudar o rumo e recomeçar. Mas, para isso, precisei exigir, pela última vez, o máximo do meu corpo. Finalizei todos os trabalhos pendentes, distribui as tarefas que precisavam de cuidados especiais e, finalmente, entreguei a carta de demissão.




    Olho para as duas malas que contém tudo o que acumulei aqui durante os últimos cinco anos. É engraçado. As únicas coisas que realmente me pertencem naquele apartamento são roupas, calçados e itens de higiene pessoal. É estranho pensar que em cinco anos aquele lugar foi apenas uma espécie de base. Um lugar onde eu ia apenas para dormir e trocar de roupa, e que não guardava qualquer recordação ou lembrança. A minha vida precisa de uma mudança imediata, que já comecei: joguei o celular e o relógio no lixo. De hoje em diante, vou seguir a vida no ritmo que ela determinar, sem ser escravo dos e-mails corporativos à meia-noite ou ligações urgentes — e outras nem tão urgentes assim — durante os fins de semana.




    Pego a passagem e as malas. Apago a luz. Tranco a porta e, ao chegar na portaria, entrego as chaves ao zelador. Ele se encarregará de entregá-las à administradora do edifício. O táxi me aguarda do lado de fora do prédio. Após acomodarmos as malas no bagageiro, seguimos em direção ao aeroporto e rumo à minha nova vida. Uma que me faria muito mais feliz — assim eu esperava.




    *  *  *




    Os primeiros meses após o retorno a Curitiba, cidade em que nasci e fui criado, foram difíceis. Por mais que eu estivesse determinado a mudar o ritmo da minha vida, era bastante complicado mudar hábitos que me acompanhavam há anos. No começo, fiquei na casa dos meus pais: um grande imóvel em uma área nobre da cidade, onde fui cuidado, mimado e tive bastante tempo para decidir o que fazer da vida. Eu tinha uma boa poupança, então não precisava me preocupar em trabalhar para me sustentar por um tempo, mas não queria ficar à toa para sempre.




    Aos poucos, tentei voltar a correr no parque. Foi um fracasso. Meu corpo inteiro reclamava, e eu sentia dor no peito e falta de ar. Era um misto de pânico com péssima resistência física. Eu continuava quase sem pregar os olhos à noite, dormindo quatro, no máximo cinco horas por noite, apesar de me deitar na cama todo os dias às dez. Eu queria eliminar esses hábitos ruins da minha rotina, precisava mudar, mas parece que o corpo não se adapta rapidamente a hábitos saudáveis depois de cinco anos de costumes muito ruins.




    Em duas semanas eu me mudo para a minha própria casa: um apartamento de dois quartos com vista para o parque, no quinto andar de um prédio. O antigo proprietário está terminando a reforma dos banheiros e modernizando a parte elétrica do lugar. Não vejo a hora de pegar as chaves e criar raízes na casa nova para que ela seja um lar, e não apenas um lugar que eu vou para dormir — quatro horas por noite — e trocar de roupas.




    Esta é a noite do noivado da Ana, a minha irmã. Como fui convidado para ser padrinho da noiva, depois do pedido fiz meu papel de irmão com o habitual discurso meio que ameaçando o noivo a fazê-la feliz, mesmo sabendo que isso não é necessário. Renato é apaixonado por ela desde que eram garotos, e sei que ele fará de tudo para agradá-la.




    A recepção, oferecida na casa dos meus pais, é íntima. Minha mãe contratou um serviço de buffet, e, após o jantar, Ana e Renato cortam o bolo mais delicioso que já comi na vida. Tenho um fraco por chocolate, e o bolo, apesar de ser branco do lado de fora, por dentro é feito com o mais delicioso chocolate e tem recheio de leite condensado. Aquele bolo me faz lembrar de uma ex-namorada, a Jade. Ela amava fazer bolos e doces, e estava cursando faculdade de gastronomia quando começamos a namorar. Tudo em que ela colocava as mãos tinha um sabor incrível, e quase posso sentir o gosto do bolo de chocolate com leite condensado que ela fazia só de pensar nele.




    Na verdade, eu evitava ao máximo me lembrar da Jade. Não que tivéssemos terminado mal. Muito pelo contrário. Desde a primeira vez em que coloquei os olhos sobre ela, me senti completamente balançado. Nos conhecemos em uma festa na qual eu nem pretendia ir, já que tinha ido a outra comemoração com meus amigos. Mas por insistência de um deles, acabei decidindo dar uma passada para ver como as coisas estavam. Jade estava prestes a ir embora, mas fiz de tudo para que ela ficasse comigo, ainda que só mais um pouco. Aquele primeiro encontro se transformou no namoro mais intenso e apaixonado que já tive, mas infelizmente não durou muito tempo. Quando passei no concurso que me garantiu o emprego no banco, tive que ser transferido para Brasília, e ela não tinha condições de me acompanhar. Tendo perdido a mãe ainda criança, ela cuidava da irmã, que na época tinha 14 anos. E era muito ligada ao pai, além de estar estudando. Eu não tinha como abrir mão da estabilidade e do salário que aquele emprego me garantiria, apesar de meus sentimentos por ela serem muito intensos.




    Fecho os olhos, e a imagem da Jade me vem à cabeça. Cabelos negros, muito lisos e brilhantes e na altura da cintura. Seus olhos eram de um tom de verde incrível, e era curioso como combinavam perfeitamente com o nome de pedra preciosa. O corpo violão — ela vivia reclamando que precisava emagrecer, mas não conseguia porque comia as besteiras que costumava cozinhar — era perfeito. Além disso, Jade tinha um narizinho empinado e uma covinha do lado esquerdo que aparecia quando ela sorria. Era a garota mais linda que eu já tinha visto, e a única que despertou os sentimentos mais profundos e maravilhosos que já senti por alguém.




    Foi difícil deixá-la, e, apesar de pensar em manter o relacionamento a distância, eu sabia que não era justo com ela. Jade era só uma menina, e nem sabíamos se aquele namoro teria futuro. Porém, se eu quiser ser honesto, preciso confessar que nunca a esqueci.




    A lembrança do seu sorriso doce aparecia nos momentos mais inesperados. Muitas vezes tarde da noite, quando não conseguia dormir, eu me permitia sentir saudades. Dela. Dos nossos momentos divertidos. Da sua risada engraçada. Dos nossos beijos de tirar o fôlego. Dos seus bolos e doces deliciosos. E do quanto éramos diferentes um do outro, mas, mesmo assim, nos encaixávamos tão bem. Essas lembranças me despertavam uma certa melancolia e faziam com que eu me perguntasse se tinha feito a escolha certa ao optar pela carreira em vez do relacionamento.




    Quando a saudade começava a colocar em dúvida as minhas escolhas de vida, e eu me via com o telefone na mão, debatendo comigo mesmo se deveria ligar para ela... pelo menos para saber se ela estava bem, eu mergulhava no trabalho para tirá-la da cabeça. Não era justo ficar sondando e dando esperanças de algo que não ia acontecer. Morávamos em pontos extremos do país, e, a essa altura, ela já deveria estar casada e com filhos.




    Esse pensamento me faz contorcer o rosto em uma careta de desagrado. Pego mais uma taça de champanhe da bandeja de um garçom que está passando na minha frente, e bebo o líquido borbulhante rapidamente, antes que eu ligue para ela e atrapalhe a sua vida.




    Do outro lado da sala, um antigo colega de escola acena. Sorrio e atravesso o cômodo para conversar com ele. Era exatamente o que eu precisava, algo para escapar das lembranças do passado.




    Mantenha os pensamentos seguros, Alex — falo para mim mesmo. — E os pés no chão.


  




  

    CAPÍTULO 03




    JADE




    — Lu, o merengue precisa de um pouco mais de consistência. Tony, continue batendo o chantilly — falo para meus assistentes enquanto atravesso a cozinha ajeitando os botões pretos do dolmã branco. Sorrio ao ver meu nome bordado na altura do peito. Cada vez que me vejo vestida com meu uniforme, lembro que a Sonho da Jade deixou de ser um sonho para se tornar realidade.




    Safira entra na cozinha, empurrando alegremente a porta vaivém que a separa do salão principal.




    — A noiva das dez horas acabou de chegar! — ela avisa, animada. — Parece que o irmão gato vai se encontrar com ela aqui — ela fala para Lu em tom de confidência, e as duas riem.




    Ana, a noiva das dez, é uma cliente regular. Fiz vários bolos para confraternizações da empresa de cosméticos em que ela trabalha na área de marketing, além de ter feito o bolo da sua festa de noivado com Renato. Sempre que nos encontramos, ela fala do irmão lindo e bem-sucedido que mora em outra cidade. Tive que acreditar em sua palavra quanto à beleza do rapaz, já que jamais vi foto ou o encontrei pessoalmente. Alessandro — o famoso irmão há muito desaparecido — era motivo de suspiros para Safira e Lu, que ficavam sonhando com a aparência dele e fazendo mil conjecturas a respeito enquanto Tony implicava com elas. Ele dizia que o moço deveria ser horrível, e que Ana fazia tanta propaganda por ele ser tão feio que não conseguia arrumar uma namorada sozinho.




    Me viro para as duas e falo baixo, mas sério:




    — Vocês duas, nada de ficarem saracoteando pelo salão importunando os clientes. — Safira e Lu fazem careta enquanto Tony dá uma risadinha. Sigo em direção à porta, tentando conter um sorriso. As duas garotas são jovens e paqueradoras, o que me obriga a puxar a orelha delas de vez em quando, mas são meninas maravilhosas e muito trabalhadoras. Enquanto Safira estava estudando administração para me ajudar com a gerência da empresa, Lu terminava a faculdade de gastronomia e pretendia começar uma especialização em doces e bolos.




    Empurro a trança frouxa por cima do ombro e passo pela porta, com um sorriso no rosto. Entro no salão e encontro Ana observando a vitrine. Olho ao redor com orgulho. Como não somos uma confeitaria que serve produtos ao consumidor final, nosso salão é todo planejado para atender as noivas e familiares para escolha e provas de bolo. Até aceitamos encomendas para outros tipos de eventos, como fizemos com a empresa em que Ana trabalha, mas a Sonho da Jade é uma empresa voltada quase que exclusivamente para casamentos. No lado direito, há quatro pequenas mesas com cadeiras em carvalho e estofamento marfim, arrumadas com toalhas de mesa de tecido brocado na cor cappuccino. A louça branca com frisos dourados está perfeitamente disposta, bem como as taças e um belíssimo arranjo de rosas brancas e cor-de-rosa.




    No lado esquerdo, há uma grande mesa de escritório, no mesmo tom dos demais móveis, onde assinamos contratos, fazemos planejamentos, desenvolvo receitas e projetos para os bolos. As cadeiras para os visitantes e a que uso são confortáveis, estofadas com couro no mesmo tom marfim das cadeiras onde ocorrem as provas. Fotos dos inúmeros casamentos que já atendi enfeitam a parede e tornam aquele espaço aconchegante, além de demonstrar às clientes o nosso compromisso com a felicidade delas.




    — Que bom ver você, Ana! — Eu me aproximo e a cumprimento.




    — Estava tão ansiosa para nosso encontro de hoje, Jade! Nem dormi direito! — Ela bate palmas ao se afastar, animada.




    — Vamos começar então? — sugiro, sem perguntar sobre o famoso Alessandro e, muito menos, o noivo. A experiência tinha me mostrado que o trabalho que envolvia o desenvolvimento de um evento como esse podia trazer, no meio do caminho, discórdia entre uma ou várias partes, e que o melhor era evitar perguntas que pudessem ocasionar uma explosão... e até mesmo uma guerra de bolos, como eu já tinha enfrentado no passado. Coisa que estremeço só de lembrar.




    — Vamos, sim! — ela fala, enquanto sirvo água, que vai ajudá-la a limpar o paladar entre uma fatia e outra. — O meu irmão, Alessandro, veio comigo, mas um imóvel que parece estar para alugar do outro lado da rua chamou sua atenção. Ele me mandou vir na frente que ele já vem.




    — Sem problemas. Deve ser a loja da Dona Palmira. Antigamente era uma perfumaria, mas a proprietária se mudou para Porto Alegre com o marido e devolveu a loja. Ele está procurando imóvel comercial para alugar? — pergunto enquanto começo a destampar as bandejas com as amostras de bolo.




    — Ele está pensando em abrir um negócio próprio. Não tivemos tempo de conversar com detalhes sobre isso, mas me parece que ele vai abrir uma livraria com um pequeno café — ela explica, se acomodando na cadeira.




    — Livraria? Ah, que legal! Bem, podemos começar e, quando ele chegar, pode experimentar todos ou os que você gostar mais — sugiro, com um sorriso. — Levando em consideração que você havia me dito que você e seu noivo gostam basicamente de qualquer tipo de doce, exceto ameixa e abacaxi, fiz uma seleção variada para você escolher — explico, cortando uma pequena fatia e servindo em um dos pratos que está sobre a bancada dos fundos do salão onde ficam dispostos todos os itens necessários para as provas.




    Enquanto levo o primeiro pedaço para Ana, falo um pouco mais sobre a prova e os sabores:




    — Vou servir pequenos pedaços. Assim, você não vai ficar satisfeita muito rapidamente e conseguirá provar um número maior de opções. Entre um pedaço e outro, recomendo que você tome um gole de água para limpar o paladar. — Coloco o primeiro pedaço na sua frente.




    — Uau, que lindo! — ela elogia, observando os grandes morangos do recheio.




    — Esse é uma massa de pão de ló aerado, com recheio de morango com chantilly. Esse é um bolo que pode parecer simples, mas é perfeito para servir com champanhe.




    — Jade, é delicioso. Desmancha na boca... — ela murmura e dá mais uma garfada no bolo.




    — Nós o chamamos de Doce união — explico, e ela sorri. — Todos os nossos bolos têm um nome especial.




    Prosseguimos com a prova. Ana experimenta o Sabor do amor, Lua de mel, Par perfeito e o bolo Paixão, ficando em dúvida entre quais recheios deveria escolher. Estava prestes a servir o delicioso Final feliz — pão de ló com recheio de ganache de chocolate — quando um movimento na porta me chama a atenção.




    Ergo os olhos enquanto atravesso o salão, prestes a dar boas-vindas ao irmão da Ana, quando sinto meu corpo vacilar ao ver o homem que jamais pensei encontrar novamente.




    * * *




    ALEX




    — Não posso acreditar que você me convenceu a isso — reclamo, sentado no banco do carona do carro de Ana. Passei os dois últimos dias arrumando a mudança no novo apartamento, e estava exausto. Minha mãe e a própria Ana haviam me arrastado por um milhão de lojas de móveis e decoração em busca de sofás, armário, cama e uma série de coisas que eu tinha certeza de que jamais usaria. Depois de passar boa parte da noite montando a estante do escritório — já que a insônia não me deixava dormir —, achei que ia ficar na cama por umas horinhas a mais. Que engano... Ana bateu em minha porta às oito da manhã, dizendo que eu precisava acompanhá-la na prova do bolo, pois Renato tinha sido chamado com urgência para atender um paciente, e ela não podia ir sozinha de jeito algum. Ele é cirurgião cardiovascular, e as emergências, infelizmente, não têm hora para acontecer.




    Sem alternativa, tomo uma chuveirada rápida, sem tempo sequer de fazer a barba, que crescia há uns bons cinco dias. Visto uma calça cinza, camisa preta e suéter. Ana faz uma careta para minhas roupas, sociais demais. Acho que não uso calça jeans há... cinco anos. Pelo visto, vou precisar comprar roupas novas também.




    Antes de sairmos, ela empurra uma xícara de café na minha direção, prometendo que eu ia experimentar os melhores bolos que já tinha comido na vida, coisa que duvido, já que os que a Jade fazia para mim eram incríveis. Ah, caramba... Jade de novo. Pode esquecê-la, cérebro maluco. A essa altura do campeonato, ela está casada e com uns três filhos.




    — É por uma boa causa, maninho. Além do mais, você será beneficiado — ela responde, rindo.




    Ana nos conduz a uma das melhores regiões da cidade, com fortes características residenciais, mas repleta de lojas charmosas, além de um shopping. Ela estaciona o carro e, quando abro a porta e saio do veículo, estou frente a frente com uma das mais belas construções que já vi. O casarão comercial tem dois andares, e a fachada é toda de tijolinhos. Ao lado da porta de madeira clara tem uma grande vitrine, e, se eu fechar os olhos, consigo imaginar um deque de madeira na frente, um belo letreiro com o nome da loja e os lançamentos expostos através do vidro. Precisa de uma pequena reforma, mas seria o local perfeito para receber a livraria que planejo abrir. Um cartaz preso ao vidro me chama a atenção e, enquanto Ana está pegando a bolsa no banco de trás e vestindo o casaco, atravesso a rua e me aproximo para ler:




    Aluga-se imóvel comercial. Tratar na floricultura, com Dona Palmira.




    Olho ao redor e vejo a floricultura. Antes que eu tenha chance de ir até lá, Ana me chama.




    — Ei! Aonde você vai? Nosso compromisso é ali! — Ela aponta para uma pequena loja com bolos na vitrine.




    — Ana, aqui seria perfeito para o que estou procurando. Você se importa se eu for pegar algumas informações? — Ela abre a boca para protestar, mas ergo um dedo e abro um sorriso. — Juro que te encontro em cinco minutos. Você me deve uma grande carga de açúcar por ter me tirado da cama.




    Ela ri.




    — Tá bom. Cinco minutos! Nem um a mais.




    Sorrio e corro em direção à floricultura. É engraçado. Faz muito tempo que não me sinto tão animado com algo quanto estou agora. Empurro a porta e sou envolvido por uma mistura de perfume de flores. Uma senhora idosa está sentada na mesa lateral, montando um belo arranjo.




    — Em que posso ajudar, meu jovem? Precisa de um buquê para a namorada? Talvez para um pedido de desculpas? Vocês jovens são terríveis e... — ela fala, sem desviar o olhar das flores que está arrumando. Solto uma risada.




    — Não, senhora. Eu gostaria de mais informações sobre a loja que está para alugar. — Ela desvia o olhar do arranjo e me analisa.




    — Hum. Que tipo de negócio está pretendendo abrir?




    — Uma livraria — respondo de imediato.




    — Oh... — ela murmura, e seus olhos brilham com prazer. E então ela se levanta, vai até o balcão, pega um chaveiro e segue em minha direção, andando bem rápido para uma pessoa da sua idade. — Vamos, meu filho. Uma livraria! Deus ouviu minhas preces!




    * * *




    Saio do casarão cerca de quinze minutos depois. Dona Palmira aperta minha mão e arranca o cartaz da vitrine, prometendo que seu advogado entrará em contato comigo para assinarmos o contrato. Vou em direção ao local que Ana apontou, me sentindo um pouco atordoado, mas muito feliz. Não sou um cara impulsivo, muito pelo contrário, mas senti como se aquele lugar estivesse chamando o meu nome. Como imaginei, é perfeito para a livraria, além de ter espaço para pequenos eventos e até um café. Dona Palmira deu várias sugestões, e eu não vejo a hora de colocar as mãos à obra. Passei os últimos seis meses fazendo o planejamento do novo negócio, e estava há algumas semanas em busca de um imóvel que se encaixasse nos meus planos. Mal posso acreditar que finalmente o encontrei.




    Atravesso a rua e entro na loja de bolos, ansioso para contar à minha irmã sobre a preciosidade que encontrei.




    — Ana, você não vai acreditar no que... — As palavras morrem em minha garganta quando algo, ou melhor, alguém chama a minha atenção. Pisco algumas vezes para me certificar de que não estou imaginando. Ela me observa com a mesma surpresa que sinto, parecendo exatamente como antes: o belo corpo escondido na roupa de chef de cozinha; os maravilhosos cabelos negros presos; e os olhos... ah, aqueles olhos incrivelmente verdes continuam a brilhar como duas pedras cintilantes. — Jade?




    — Alex? — ela murmura, seu tom tão surpreso quanto o meu.




    — O quê...?




    — Ah, meu Deus, não posso acreditar! — ela fala, um sorriso escapando dos lábios cheios.




    Nos aproximamos devagar, sem sabermos direito o que fazer. É estranho, mas estar na frente dela provoca uma onda de eletricidade, como se uma força poderosa estivesse envolvendo nossos corpos, nos atraindo um para o outro, como se jamais tivéssemos nos separado. Estamos nos encarando em silêncio, quando uma voz corta a energia que nos envolve.




    — Não sabia que vocês já se conheciam — Ana fala, dando uma garfada no bolo à sua frente. E eu não consigo tirar os olhos de Jade. Namoramos por poucos meses, e ela não chegou a conhecer a minha família, o que torna esse reencontro uma enorme coincidência.




    — Ehr... hum... — Jade tenta falar.




    — Não nos vemos há anos. Conheci a Jade quando ela ainda fazia faculdade de gastronomia, não é, Jade? — explico, e ela sorri.




    — Sim... pouco tempo depois você foi para Brasília e...




    — Nunca mais nos vimos — eu completo, e ela assente. — Parabéns. Parece que você está indo muito bem nos negócios... como sempre imaginei que iria.




    O sorriso dela fica ainda maior.




    — Oh, obrigada. Você sempre disse que eu deveria investir no meu sonho de trabalhar com bolos e... bem, agora a Sonho da Jade é uma realidade — ela fala, apontando ao redor, e eu vejo um pequeno quadro com o nome da loja.




    — Sonho da Jade. É perfeito. Estou muito orgulhoso de você — falo e me aproximo, puxando-a para um abraço. Ela suspira contra meu peito, e seu corpo quente e macio se molda ao meu, me fazendo lembrar de todas as vezes que achei que ela parecia ter sido feita para mim quando me abraçava.




    — Obrigada — ela murmura contra o meu pescoço, ainda presa em meu abraço. Lentamente nos afastamos, e ela pisca, parecendo despertar de um transe. — Não sabia que o Alex que conheci era o tão famoso Alessandro.




    — Famoso? — Solto uma risada, arqueando a sobrancelha.




    — É. A sua irmã sempre fala de você. Mas nunca associei o nome à pessoa, já que eu o conheci como Alex.




    Sinto os olhos de Ana focarem em mim, e, depois, desviarem para Jade com curiosidade.




    — Lá em casa, todo mundo me chama de Alessandro ou Alê. Já os amigos me chamam de Alex — explico. — O Guto, não sei se você se lembra dele — me refiro ao meu melhor amigo, e ela assente —, sempre dizia que eu tinha mais cara de Alex do que de Alê. Aí o apelido pegou.




    Ela sorri, mostrando a covinha do lado esquerdo do rosto.




    — Por que não se senta? Já passamos por alguns sabores, mas tem bastante coisa pela frente.




    Ela indica a mesa onde Ana está sentada, ainda nos observando com curiosidade. Me acomodo ao lado dela, preparado para provar as delícias que a Jade fez. Ela se vira em direção ao balcão, onde uma série de pedaços de bolo estão dispostos enquanto Ana arqueia a sobrancelha para mim, curiosa. Sorrio para ela, mas me viro para Jade, que se aproxima da mesa e serve um bolo chamado Final feliz. É um dos mais gostosos que já experimentei até hoje. Estou prestes a implorar por mais um pedaço quando minha irmã geme e fala com a boca ainda cheia:




    — Acho que temos um vencedor! — Jade e eu rimos do entusiasmo quase infantil da Ana. — O que acha, maninho?




    — Acho que não há história mais perfeita do que as que têm Final feliz. Na verdade, eu ficaria mais feliz se ganhasse mais um pedaço. — Estico o prato para Jade, e ela ri, assentindo. Então se volta para o balcão para nos servir mais do delicioso bolo.




    — Tem certeza de que não quer experimentar os demais? — ela pergunta a Ana, que balança a cabeça em negativa.




    — Como meu irmão falou, o Final feliz é perfeito!


  




  

    CAPÍTULO 04




    JADE




    — Como vai a minha garota preciosa? — Ouço a voz do meu pai, que entra na loja com um sorriso no rosto. Ele sempre fala assim comigo e com minha irmã, dizendo que somos mais preciosas do que as joias mais caras que ele tem na loja do outro lado da cidade.




    Sorrio ao me aproximar dele, envolvendo seu corpo em um abraço apertado.




    — Tudo bem, pai. E você? Acabei de tirar um pão de ló do forno. Quer um pedaço? — pergunto, e ele arregala levemente os olhos, com uma expressão de felicidade.




    — Já ia perguntar o que um velho homem precisa fazer para ganhar um pedaço de bolo — ele brinca, e nós dois rimos.




    Me afasto em direção à cozinha quando a Lu enfia a cabeça através da porta vaivém.




    — Deixa que eu corto um pedaço para o seu Silvio, Jade! Aproveita para tomar o café com ele. — Ela pisca e volta para dentro da cozinha.




    Tenho muita sorte com os assistentes que contratei. Tanto a Lu quanto Tony são excelentes funcionários: gentis, competentes e generosos.




    — Ouvi dizer que o imóvel da Palmira foi alugado — meu pai comenta, e eu me pergunto se foi a Safira que contou, já que ela havia ficado enlouquecida ao descobrir que Alex e eu tínhamos sido namorados no passado.
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